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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 198/2007
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Sugere medidas resolutivas para a regularização da vida escolar do aluno Leone Chagas Silva.

PROCESSO CEE/PI nº 606/2007

INTERESSADO: Leone Chagas Silva

ASSUNTO: Regularização de vida escolar

RELATOR: Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

I – RELATÓRIO

Este parecer acolhe apreciativamente processo de interesse de Leone Chagas Silva, que tem por objeto o pedido de regularização de documentação escolar referente à 6ª série do ensino fundamental cursado no ano de 2005 no Colégio Antares, com sede na cidade de Picos-PI.

Informa o interessado que no ano de 2005 cursou a 6ª série no Colégio Antares e ficou em dependência na disciplina Língua Inglesa, conforme demonstrado no histórico escolar expedido em 03.03.2006 pela instituição de ensino, fls. 03 e 21. No ano seguinte é matriculado na 7ª série da Unidade Escolar Justino Luz, rede municipal, fols 12 a 18, tendo obtido aprovação e hoje cursa a 8ª série. No ano de 2006 o aluno alega ter procurado a direção do Colégio Antares para cursar a disciplina em dependência e foi negada com a justificativa de que o mesmo deveria estar matriculado no estabelecimento de ensino. Este ano o atual diretor Sr. Raimundo Nonato Ramos Pinto autoriza a realização da dependência inclusive com pagamento de taxa, (fl. 04), entretanto após o primeiro trabalho de dependência (fl. 05) o posicionamento é mudado não sendo corrigido o trabalho e nem permitida a continuação da dependência.

Em despacho às folhas 09 é solicitado à direção da escola apresentar esclarecimento da situação acadêmica do referido aluno. Em 26 de setembro  o Sr. Raimundo Nonato Ramos Pinto diretor do Colégio Antares encaminha correspondência a relatora confirmando os fatos relatados  e acrescentando as seguintes informações: 

4 - Ainda no mês de maio de 2007, fui procurado pelos pais do aluno e equivocadamente permiti inicialmente a realização da dependência em Inglês. 

 5 - Ocorre que ao verificar a legislação aplicável e o Regimento Interno da Escola concluí pela impossibilidade de realização da dependência, vez que este ato se caracterizaria como ilegalidade, já que o aluno não era matriculado onde pretendia fazer a dependência. 

6 – De fato, houve um equívoco que ensejou o presente processo, qual seja o de recebimento de taxa por realização de dependência, e que agora pode ser sanado mediante devolução do valor corrigido, mas resta impossível o deferimento do pleito de realização da dependência em face das exigências legais.

O obstáculo está materializado no fato do aluno na 6ª série ter ficado reprovado na disciplina Inglês e não ter cursado a dependência pelo fato de ter sido transferido para outro estabelecimento de ensino. Estabelecimento este que recebeu o aluno em dependência e realizou sua matrícula na série seguinte, tendo sido aprovado e hoje cursa a última série do ensino fundamental.

Entende a relatoria que o aluno já demonstrou competência quando, na série seguinte, obteve aprovação na disciplina língua inglesa, entretanto não pode receber certificado de conclusão do ensino fundamental, sem antes prestar conta da aprendizagem da disciplina referida. Não é necessário porém, que repita a série, pois não ficou reprovado por freqüência, mas deverá fazer avaliação da disciplina em foco, pela Unidade Escolar Justino Luz, que admitiu a matrícula  sem a devida aprovação na 6ª série. 

II – CONCLUSÃO E VOTO


A situação em referência merece atenção e alerta aos dirigentes quanto à seriedade da documentação de vida escolar do aluno e que fato dessa natureza precisa ser comunicado ao setor de inspeção escolar da Secretaria de Educação, para orientação quanto aos procedimentos corretivos. É demonstrado que não houve má fé por parte de todos, talvez desconhecimento de normas legais para solucionar o problema em tempo hábil.

Em face do exposto, a conclusão e voto da relatora recomendam à deliberação do plenário que se resolva o caso com as seguintes decisões:

1- Determinar à direção da Unidade Escolar Justino Luz, rede municipal, com sede na Rua Luis Nunes, Bairro São José, na cidade de Picos-PI, submeter o aluno      Leone Chagas Silva  a avaliação da disciplina língua inglesa, referente a 6ª série     do Ensino Fundamental;

2- Recomendar à direção da Unidade Escolar Justino Luz não admitir matrícula de aluno com declaração por mais de sessenta dias, o que evitará situações dessa natureza. 

3- Determinar à direção do Colégio Antares a expedição de histórico escolar do aluno Leone Chagas Silva contemplando as notas da 6ª série;

4- Recomendar, ainda, à direção do Colégio Andares a devolução da taxa cobrada para realização da dependência da disciplina língua inglesa.

Este é o parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 17 de outubro de 2007.
                   Consª.  Eliana Maria Mendonça Sampaio – Relatora

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da relatora.

               Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros

                                        Presidente do CEE/PI
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